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Resumo:
Introdução: As Doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) podem ser consideradas uma ameaça para a
saúde e desenvolvimento em todas as nações, o seu enfrentamento prioriza quatro fatores de risco
principais: fumo, inatividade física, alimentação inadequada e uso prejudicial de álcool. Para controlar
essas doenças, é necessário inserir no cuidado, estratégias que possibilitem a redução da
morbimortalidade, diante disso as inovações tecnológicas auxiliam a enfermagem e as demais áreas da
saúde na assistência aos pacientes, promovendo autonomia e independência para a promoção e
manutenção da qualidade de vida, seja em instituições fechadas, na educação em saúde ou em qualquer
ambiente. Objetivo: refletir sobre o uso de tecnologias para a promoção da qualidade de vida de pessoas
com DCNT. Metodologia: Estudo descritivo de abordagem qualitativa, baseado em revisão da produção
científica, além da percepção das autoras a respeito do assunto abordado. Resultado: As transformações
sociodemográficas e econômicas provocaram mudanças no estilo de vida que resultaram em uma dieta
rica em gorduras, açucares e alimentos refinados, assim como a redução da pratica de atividade física e
aumento do estilismo e tabagismo. A exposição a esses fatores provocados pelo aumento da expectativa
de vida propicia o acometimento de DCNT. O uso de intervenções tecnológicas visa a aplicação e geração
de conhecimentos, potencializando as habilidades do indivíduo ou na aquisição de novas atitudes, para
que dessa forma ocorra uma mudança no estilo de vida das pessoas, visando a melhoria da qualidade de
vida das pessoas com DCTN. Conclusão: O uso de tecnologias para promoção e manutenção da
qualidade de vida das pessoas com DCNT tem efeito positivo, pois auxilia no emponderamento e
autocuidado desses pacientes.


